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INTRODUÇÃO

As precárias condições de pesquisa nos
chamados países em desenvolvimento, cujos
recursos para investimento são sempre muito
limitados, têm contribuído para que a prática da
tradução e adaptação de instrumentos de
avaliação desenvolvidos por pesquisadores de
outros países seja relativamente difundida.
Além disso, a perspectiva de padronização e
ampliação dos universos a serem pesquisados,
assim como a busca do enriquecimento
propiciado pelos estudos mult icêntr icos
transculturais também incentivam a tradução e
adaptação de instrumentos diversos para
avaliação em psiquiatria. Isso não significa,
entretanto, que as dificuldades desse tipo de
procedimento estejam próximas de estar
solucionadas. Vários autores têm discutido os

problemas encontrados durante o processo de
tradução e adaptação de instrumentos de
avaliação e pesquisa. Questões de natureza
cultural, lingüística, gramatical e estatística têm
sido apontadas, estudadas e discutidas a partir
de diferentes e variados enfoques. Este
trabalho tem como objetivo a tradução e
adaptação para o português do Defense Style
Questionnaire (DSQ), ou Questionário para
Estilo de Defesas, desenvolvido por Michael
Bond1, professor de psiquiatria da McGill
University, em Montreal, Canadá. Também será
realizado o estudo estatístico da confiabilidade
desta tradução para tornar seu uso possível no
Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O questionário

O DSQ foi desenvolvido a partir de uma
longa l inha de pesquisa associada à
necessidade de se construir instrumentos que
permitissem o estudo experimental ou empírico
dos mecanismos de defesa do ego descritos
por Sigmund Freud2 em 1894. A importância e
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utilidade de tais instrumentos para a clínica têm
sido reconhecidas vastamente na literatura
psicanalítica e psiquiátrica.

George Vaillant3 considera que a mais
original contribuição de Freud para a psicologia
humana talvez tenha sido sua postulação
introdutória de que “mecanismos de defesa
inconscientes” protegem o ser humano de
emoções, idéias e impulsos dolorosos. Ao
descrever a natureza dos mecanismos de
defesa do ego, Freud teria estabelecido que os
sintomas psicopatológicos se apóiam em afetos
e pensamentos perturbadores, mas também
observou que grande parte do que é percebido
como patológico ref lete um processo
potencialmente reparador. Esse autor chama a
atenção para o fato de que nenhuma
observação clínica ou exame psíquico da
atualidade podem ser considerados completos
sem que se faça uma tentativa de identificar as
defesas predominantes do paciente,
fundamentais não só para o diagnóstico, como
também para qualquer formulação terapêutica.

Michael Bond4 observou, entretanto, que a
carência de confiabilidade, validade e clareza
conceitual para avaliação dos mecanismos de
defesa do ego impedia sua adequada
mensuração empírica. Em março de 1983, seu
grupo de pesquisa apresentou publicação
contendo dados que val idavam o DSQ
desenvolvido, em uma tentativa de eliminar os
problemas de avaliação desse construto
mencionados acima. Diversos achados
comprovaram a validade do instrumento1,3,4.
Sua consistência interna fica demonstrada por
dois achados experimentais: primeiro, as
correlações item/total entre as afirmativas e as
defesas que representam foram todas
significantes (p < 0,001); segundo, na análise
fatorial, a maneira como as defesas se
agruparam (clustered) confirma os estudos
teóricos já desenvolvidos. Assim, manobras
defensivas consideradas imaturas agruparam-
se no fator  1 ou est i lo  de defesa 1
(afastamento, regressão, atuação, inibição,
agressão passiva e projeção); onipotência,
cisão e idealização primitiva agruparam-se no
fator 2 ou estilo de defesa 2, representando o
estilo chamado de distorção de imagem;
formação reativa e pseudo-altruísmo formaram
o fator 3 ou estilo de defesa 3 de tipo auto-
sacrifício; finalmente, as defesas consideradas
maduras (supressão, sublimação e humor)
agruparam-se formando o fator 4 ou estilo de
defesa 4. Além disso, o fato de haver uma forte
corre lação negat iva entre as defesas
consideradas primitivas e as consideradas de

nível  mais maduro fornece ainda mais
evidências de consistência interna.

Para além do significado e da importância
dos mecanismos de defesa do ego, surge ainda
a questão da dificuldade de se trabalhar com
qualquer fenômeno baseando-se apenas no
julgamento clínico.

A necessidade de se estabelecer bases
empíricas para identificação e avaliação dos
dados em questão é uma premissa básica da
pesquisa psicodinâmica moderna.

Diversos autores5-11 têm se ocupado em
uniformizar conceitos, unificar nomenclaturas e
estabelecer as bases teóricas e empíricas para
a operacionalização do conceito de defesa
psíquica, tornando-o mais adequado para
aplicação nos contextos da clínica e da
pesquisa.

Partindo do trabalho de George Vaillant,
Michael Bond desenvolveu o DSQ, que já vem
revelando suas qualidades em aplicações
clinicas e de pesquisa7-12.

Bond13 ressalta vários trabalhos anteriores
que tentaram desenvolver métodos
experimentais para estudar mecanismos de
defesa; entretanto, nenhum deles conseguiu
prescindir da participação do julgamento clínico.

Sabendo ser impossível observar
diretamente ou medir fenômenos inconscientes,
este autor trabalhou com a auto-avaliação de
derivados conscientes que, embora não meçam
diretamente os mecanismos de defesa,
parecem estar relacionados com eles. Lembra
ainda que, nesse contexto, o termo “defesa”
descreve não só os processos intrapsíquicos
inconscientes, mas também comportamentos
consciente ou inconscientemente destinados a
conci l iar impulsos internos e demandas
externas. Para sustentar a possibilidade de se
autodetectar processos inconscientes, partiu-
se de dois pressupostos: há momentos em que
as defesas falham, podendo-se, então, tomar
consciência de impulsos inaceitáveis e de
modos habituais de se defender dos mesmos;
freqüentemente aponta-se socialmente o modo
habitual de funcionamento de uma pessoa.

Sabendo, portanto, da inexistência de um
instrumento que prescinda da subjetividade do
terapeuta, foi construído um questionário auto-
aplicável com 88 itens, os quais indicariam
derivados conscientes de 24 mecanismos de
defesa do ego, revelando estilos defensivos
auto-observáveis. Ao completar o teste, os
respondentes indicam seu grau de
concordância ou discordância com cada item
usando uma escala tipo Likert de nove pontos.
Todos os itens foram construídos de forma que
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um alto escore indica que o respondente faz
uso daquela defesa1,13.

Tendo em vista o extenso e rigoroso estudo
ao qual o DSQ foi submetido1,4,13-15,
consideramos que seria importante, útil e
significativo traduzi-lo para o português,
principalmente por não dispormos de um
instrumento similar nesse idioma. Uma outra
questão que nos ocorre é a da pequena tradição
de pesquisa empír ica dos conceitos
psicanalí t icos em nosso meio, e a
disponibilidade desse instrumento poderia
contribuir para o incremento dessa linha de
investigações.

Gostaríamos de acrescentar que, após a
defesa da dissertação de mestrado16 a partir da
qual este trabalho foi elaborado, Blaya et al.17

repetiram o trabalho de tradução do DSQ para o
português, porém dessa vez usaram sua versão
reduzida, elaborada por Andrews et al.15, e
escolheram um enfoque diferente.

A tradução do DSQ

A metodologia empregada para a tradução
do DSQ foi a retrotradução (back-translation),
desenvolvida por Werner & Campbell18 e
considerada atualmente pela l i teratura
especializada19-25 como a mais adequada para
buscar um maior grau de equivalência quando
comparada, por exemplo, com a tradução
direta.

O texto original foi traduzido por três
profissionais: dois psiquiatras, sendo um
também psicanalista, e um psicólogo; um dos
prof issionais era bi l íngüe* e dois eram
altamente proficientes na língua inglesa.
Nenhum deles conhecia anteriormente o
material  a ser traduzido, e nenhuma
recomendação prévia foi feita.

Uma versão preliminar desenvolvida pelos
tradutores separadamente foi apresentada em
uma reunião, na qual foi discutida uma versão
consensual. Nessa ocasião, foram utilizadas
como subsídios as recomendações e a escala
de Brislin19 para procedimentos de tradução, e
cada item foi avaliado segundo esses critérios.

A versão final foi entregue a dois
estadunidenses bilíngües, ambos residentes no

Brasil há mais de 20 anos e professores de
língua inglesa, que realizaram a retrotradução.
As frases resultantes desse processo que
refletiram exatamente o original foram
imediatamente aceitas. Das 88 afirmativas do
questionário, 12 foram consideradas duvidosas
e foram rediscutidas com os tradutores e
retrotradutores até chegar a novo consenso.
Duas das afirmativas continham palavras
previsivelmente mais difíceis para bilíngües
brasileiros, tendo sido então apresentados o item
original e uma versão simplificada do mesmo26:

Item 2: People often call me sulker. (or)
People often call me moody.

Item 26: Sometimes when I am not feeling
well I am cross. (or) Sometimes when I am not
feeling well I get ill humoured.

Terminado o processo, foi realizada nova
verificação por um dos tradutores e por ambos
os retrotradutores, tendo em vista a noção de
que a repetição do processo leva à progressiva
melhoria do material20. Dessa última revisão,
resultou uma pequena modificação em duas
das afirmativas, para as quais foram escolhidos
novos sinônimos considerados mais adequados
ao contexto, embora talvez menos exatos,
como, por exemplo, “emburrado”, ao invés de
“mal humorado”, para traduzir sulker e “fico de
cara feia” para traduzir I am cross.

Estudo da confiabilidade da versão do
DSQ em português

Para verificar a confiabilidade da tradução
do DSQ (versão de 1984), ambas as versões
foram aplicadas a 51 sujeitos, sendo 22
bilíngües e 29 fluentes na língua inglesa. Todos
eram alunos de três di ferentes cursos
avançados de inglês, sendo um deles um curso
de formação de tradutores e intérpretes. Todos
os respondentes foram recrutados mediante
solicitação de voluntários em sala de aula.

O procedimento descrito foi proposto por
Spielberger et al.21 como um meio de testar a
f idedignidade de uma tradução e sua
equivalência ao instrumento original. A lógica
dessa técnica é a de que, se as formas forem
equivalentes, sujeitos bilíngües deverão obter
aproximadamente os mesmos escores ao
responder os testes em português ou em inglês,
e as correlações entre os escores obtidos nas
duas formas deverá ser alta.

Com o objetivo de afastar as influências da
memória, foi respeitado um intervalo de 15 dias
entre as duas aplicações, e cada grupo foi
subdividido ao meio recebendo as duas versões
em ordem alternada.

* O conceito de bilíngüe em pesquisas transculturais é mencionado por
Garyfallos23: pessoa que é fluente em duas línguas e viveu pelo menos 1
ano em cada país, sendo, portanto, bicultural. O autor chama a atenção
para o fato de que o aspecto definidor do conceito deve ser a residência em
ambos os países, o que é necessário para que um indivíduo entenda os
diferentes significados das palavras e não seja apenas capaz de traduzir
de uma língua para outra.
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Foram levantadas a f reqüência,  a
percentagem de itens não respondidos e a
taxa de concordância de respostas iguais
emit idas pelos respondentes para cada
questão nas duas versões.  Essa taxa,
expressa em termos de percentagem, poderá
ser um indicador do grau de conhecimento da
língua inglesa apresentado pelos indivíduos
que compõem a amostra, como também pode
fornecer indícios de problemas a serem
revistos na tradução, uma vez que poderia
apontar itens especialmente difíceis para
bi l íngües brasi le i ros20,25.  As taxas de
freqüência e concordância entre as versões
podem constituir indicadores não só do grau
de conhecimento da língua de origem por parte
dos respondentes, mas podem também
sinalizar problemas a serem melhorados no
instrumento traduzido25.

Em seguida, foram calculadas as
diferenças entre os escores médios obtidos
pelos mesmos sujeitos em cada questão, em
inglês e em português, e o desvio padrão
dessas diferenças. Esses resultados foram
analisados em si e através do teste t de Student,
que mede a significância estatística das
diferenças entre médias de amostras
emparelhadas24,25,27.

Para verificação da confiabilidade do
instrumento traduzido em relação ao seu
original, considera-se o cálculo do kappa de
Cohen como o mais adequado22,23,26,28,29. Esse
índice de correlação é uma medida percentual
de concordância com base estatística e
correção para as correlações atribuíveis ao
acaso. Foi aplicada a correlação de kappa entre
as respostas dadas em inglês e em português
para cada questão separadamente. Em
seguida, aplicou-se esse mesmo cálculo entre
as duas versões para cada sujeito.

A consistência interna do instrumento foi
avaliada separadamente para as duas versões
através do coeficiente α de Cronbach. “O índice
α é uma estimativa de correlação entre duas
amostras aleatórias obtidas do universo global
de itens de um teste”23,24,30.

RESULTADOS

Dos 51 sujeitos da amostra, havia: 22
bilíngües e 29 fluentes na língua inglesa; 27
mulheres e 24 homens; 23 casados, 24
solteiros, três desquitados e um viúvo; 41 com
terceiro grau completo e nove incompleto; um
com segundo grau completo e um incompleto.
A idade média foi de 30 ± 8 anos (em uma faixa
de 13 a 54 anos) incompletos.

Inicialmente, foram levantadas a freqüência
e a percentagem dos itens não respondidos em
cada uma das formas do quest ionário
separadamente e nas duas ao mesmo tempo. A
maior percentagem de abstenções ocorreu na
forma original do questionário (inglês), sendo
que as questões de números 17 e 84 foram
responsáveis por 5,88 e 9,80%,
respectivamente. Na forma traduzida, apenas o
item 84 apresentou mais de uma abstenção
(3.92%).

Foram também levantadas as freqüências
e a taxa de concordância entre as respostas
emitidas pelos mesmos sujeitos nas duas
formas do questionário (Tabela 1). O total de
respostas iguais foi  de 2.508, o que
corresponde a 55,88%. Trabalhamos aqui com
duas faixas de concordância: os itens 5, 13 e 81
apresentaram taxas abaixo de 40% de
concordância, enquanto que os itens 60, 79 e
85 mostraram concordância acima de 80%.

Foram calculados a média e o desvio
padrão dos escores totais de cada item nas
duas versões. Foi aplicado o teste de t de
Student (p < 0,001, bilateral), cujo resultado foi
t = 0,91. Esse valor corresponde a uma
probabilidade de 3,4, demonstrando assim
ausência de significância estatística entre as
diferenças. O intervalo de confiança
estabelecido foi de 0,99 (Tabela 2).

Foram ainda avaliadas as correlações
entre as respostas para cada i tem
separadamente, em inglês e em português e
entre as duas versões para cada sujeito. Foi
aplicado o kappa de Cohen (Tabelas 3 e 4).
Para as correlações entre os escores de cada
questão em português e em inglês, todos os
resul tados apresentaram signi f icância
estatística (p < 0,001 – foi usado o teste z para
decisão). No caso das correlações entre os
escores de cada sujeito em cada uma das
línguas, encontramos cinco sujeitos cujos
resultados não foram significantes. Todos os
demais apresentaram corre lações
estatisticamente significantes (teste z; p<
0,001).

A consistência interna foi computada
separadamente para as duas versões do DSQ,
e os coeficientes α (Cronbach) resultantes
foram muito altos e bastante semelhantes:
forma original (inglês) = 0,88; forma traduzida
(português) = 0,91.

DISCUSSÃO

Sechrest20 menciona a necessidade de se
cuidar com mais atenção da tradução de
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instruções e comandos, freqüentemente
negligenciados no trabalho de tradução de
instrumentos de pesquisa. No caso do nosso
trabalho, mesmo depois de todo o processo de
tradução múltipla, retrotradução, etc., apenas
na primeira aplicação verificou-se o engano do
autor original,  que menciona a suposta
existência de uma folha de respostas, quando,
na verdade, incluía uma escala para as mesmas
logo abaixo de cada questão. Esse duplo
engano não só demonstrou a tese de Sechrest,
como resultou na necessidade de refazer todo
o material  a ser apl icado, pois gerou
dificuldades de compreensão das instruções.

Outra dificuldade encontrada durante o
trabalho de tradução foi a da busca de
sinônimos para as palavras associadas à
descrição dos sentimentos, estados de ânimo
ou afetos em geral. Essas ocorrências ilustram
a preocupação de Flaherty22, quando lembra
que é especialmente difícil a tradução de
adjetivos ou termos que descrevem estados
emocionais, sendo que uma ampla gama deles
estava presente neste questionário. Esse autor
também enfat iza, em seu trabalho, a
necessidade complexa de se tornar
comparável, em cada uma das culturas

envolvidas, a descrição de experiências
pessoais, freqüentemente encontrada em
instrumentos de aval iação psiquiátr ica.
Comenta que o significado essencial de um
termo ou expressão, na maioria das vezes, não
pode ser traduzido literalmente, o que torna
desejável uma maior f lexibi l idade na
retrotradução. Consideramos que, em nossa
experiência, esse problema foi facilitado pelas
numerosas discussões entre os tradutores e
retrotradutores após a realização da versão
inicial. Esse aspecto já havia sido mencionado
por de Figueiredo31, o qual, revendo a técnica de
retrotradução, recomenda que, enquanto a parte
inicial do processo deve ser independente e às
cegas (tradutores não devem se comunicar em
um primeiro momento), a comunicação deve ser
intensa e repetida na parte final, associada a
consultas a especialistas diversos e de variadas
filiações profissionais (por exemplo, psiquiatras,
lingüistas, gramáticos, etc.), fazendo-se um
verdadeiro “rastreamento” do material.

Ainda outro aspecto que nos chamou a
atenção durante as discussões foi o da
necessidade de considerar o contexto do
significado das afirmativas em contraposição a
uma possível tradução mais literal. Houve

Tabela 1 - Freqüência e taxa de concordância entre as respostas emitidas pelos mesmos sujeitos nas
duas formas do questionário

Frq = freqüência.
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consenso entre os prof issionais que
trabalharam neste estudo de que o contexto se
fazia mais importante na maioria dos casos,
mesmo quando poderia haver perdas na
precisão da tradução. Werner & Campbell18,
idealizadores da técnica de retrotradução,
criaram também a noção de “descentralização”,

que preconiza que ambas as versões (fonte e
alvo) sejam consideradas igualmente
importantes na preparação da tradução;
portanto, se necessário, deve-se alterar a forma
da língua original em prol da clareza do
significado na língua-alvo. Esse cuidado
caracteriza uma diferenciação entre tradução

Tabela 2 - Diferença entre as médias dos escores de cada versão e desvio padrão correspondente

DP = desvio padrão; I = inglês; P = português.
Teste t de Student (p > 001, bilateral) = 0,23 (t = 3,46).
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l iteral ou l ingüística e tradução cultural,
possibilitando a somatória de ambas. É o que
também recomenda Berkanovic32, ao afirmar
que se deve tomar extremo cuidado no sentido
de assegurar que qualquer tradução,

culturalmente específica ou não, atinja um nível
de uso lingüístico equivalente ao da língua-
fonte, mesmo que com algum prejuízo da forma.

Esse aspecto foi ilustrado, em nossa
experiência com o processo de tradução,

Tabela 3 - Coeficiente de correlação de Cohen (kappa)* para escores item por item nas duas versões do
Defense Style Questionnaire

* Programa kappa = Stephen Walter – Departamento de Epidemiologia Clínica e Bioestatística,
McMaster University, Canadá, 1990.
** Kappa ponderado.
*** Kappa não aplicável devido à ausência de categorias.
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através da decisão de substituir algum vocábulo
referente a atividades mais comuns na cultura
de origem do instrumento não por seu sinônimo,
mas, por analogia, com o habitual na cultura-
alvo. Foi este o caso, por exemplo, da
substituição, em nosso questionário, de
woodwork por “trabalhos manuais”. Este nos
parece ser também o caso da tradução, por
exemplo, do verbo modal can por “conseguir”,
ao invés de “poder” ou “ser capaz”, os quais,
embora talvez mais precisos, nos pareceram
menos usuais em nosso meio. Achamos ainda
importante sugerir que a mesma consideração
se faça em relação ao uso do presente simples
em português para traduzir o presente contínuo
ou o gerúndio do inglês.

Pudemos ainda, por exemplo, verificar a
observação de Sechrest20 de que muitas vezes
é mais importante explicar o significado de uma
palavra ou expressão do que tentar parear
vocábulos sinônimos sem considerar seu uso

Tabela 4 - Coeficiente de correlação de Cohen (kappa) para escores sujeito por sujeito nas duas versões
do Defense Style Questionnaire

* Programa kappa = Stephen Walter – Departamento de Epidemiologia Clínica e Bioestatística,
McMaster University, Canadá, 1990.
** Kappa ponderado.
*** Kappa não aplicável devido à ausência de categorias.

contextual e/ou cultural. Em nosso estudo,
percebemos que, em línguas menos concisas,
como o caso do português em relação ao inglês,
talvez seja melhor sacrificar a concisão da
tradução em benefício da compreensão.

Ainda com relação a esse aspecto,
consideramos interessante comentar um fato
pitoresco ocorrido durante a aplicação, quando
um sujeito perguntou se a palavra “palhaço” no
item 34 era no sentido de “engraçado” ou de
“bobo”. Pudemos perceber então que, apesar
de todos os cuidados tomados ao longo do
processo, ainda havia passado despercebido
um viés contextual, uma vez que a palavra
clown do original permite as duas possibilidades
apontadas no exemplo. Mais uma vez, deve-se
apontar que a tradução deve ser um processo
dinâmico, constantemente reaval iado e
reexaminado.

Finalmente, em um aspecto global,
podemos dizer que nos surpreendeu o pequeno
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número de publicações relativas aos problemas
de tradução de instrumentos de avaliação
psiquiátrica para o português. Garyfallos23

relata a mesma surpresa em relação à sua
língua materna, o grego, ressaltando a
importância dos cuidados com os
procedimentos de tradução e adaptação, assim
como com o estudo da fidedignidade do
instrumento traduzido. Esse mesmo autor
lembra ainda que “palavras e expressões são,
na verdade, símbolos que condensam um
conjunto distintivo de significados, uma rede
semântica específica de uma cultura. Logo, o
conceito cultural desempenha um papel
significativo que faz com que as diferenças
culturais aportem problemas para a tradução e
padronização de testes e instrumentos que
tornam este procedimento muito complexo”.

O trabalho de Blaya et al., por exemplo, faz a
retrotradução e estuda a validade de conteúdo da
versão reduzida do DSQ. Acreditamos que o
estudo da validade de conteúdo, associado ao
estudo de fidedignidade e às reflexões lingüísticas
aqui apresentadas, pode representar uma
contribuição significativa ao desenvolvimento de
melhores versões do DSQ a serem usadas no
Brasil. De nossa parte, consideramos que a
complexidade dos procedimentos de tradução e
adaptação de testes deve ser enfrentada,
estudada e compartilhada, para que se possa
promover um maior intercâmbio no uso de testes
e instrumentos de avaliação de uma cultura para
outra.

O estudo da confiabilidade

A anál ise estatíst ica descri t iva dos
resultados revelou que, entre os itens não
respondidos, as questões de número 17 e 84
apresentaram um maior grau de abstenção à
resposta. Pensamos que é possível atribuir
essa abstenção a dificuldades na compreensão
do texto em inglês, que apresenta expressões
idiomáticas em ambas as afirmativas em
questão. Esse resultado poderia indicar, ainda,
a necessidade de se reestruturar a afirmativa
84; talvez a expressão “me ocupo de uma
tarefa” seja mais clara do que “me apego a uma
tarefa”. Consideramos, entretanto, que o nível
de abstenção, apesar de ser o mais alto da
amostra, ainda pode ser considerado aceitável,
pois está bem abaixo dos 5% considerados
como limite.

Para analisar a taxa de concordância entre
as respostas atribuídas a cada questão em cada
língua, trabalhamos com duas faixas. Abaixo de
40% de concordância, encontramos as

afirmativas 5 (39%), 13 (33%) e 81 (37%). Acima
de 80% de concordância, encontramos as
afirmativas 60 (94%), 79 (83%) e 85 (92%). A
afirmativa 5, além de apresentar uma expressão
idiomática, sofreu uma modificação de conteúdo
ao ser traduzida (trabalhos manuais para traduzir
woodwork). As afirmativas 13 e 81 contêm
palavras pouco usuais, facilmente identificadas
como especialmente difíceis para nativos
brasileiros, o que pode ter gerado problemas de
compreensão. O item 60 refere-se a um grave
sintoma psicótico, com baixa probabilidade de
aparecer em uma amostra de sujeitos normais e
cujo aspecto bizarro tenderia a induzir certeza e
intensidade na discordância. Os itens 79 e 85
dizem respeito ao uso de drogas, medicamentos
e tabaco, cujo estigma social pode também ter
gerado certeza e veemência na assertividade da
resposta em ambas as versões. Essas
características das afirmativas podem ter
contribuído para elevar o índice de concordância.
Vale ainda lembrar que, em uma escala de tipo
Likert, com um amplo espectro (nove categorias)
no grau de intensidade da concordância ou
discordância, pequenas diferenças não podem
ser consideradas significativas, o que fica
demonstrado pela significância dos testes
estatísticos. Neste caso específico, pelas
diferenças entre os escores, em cada uma das
versões, do teste t. Garyfallos23 comenta que
essas pequenas diferenças podem inclusive
ocorrer nos resultados de um mesmo teste,
aplicado aos mesmos sujeitos em duas ocasiões
diferentes23,27.

No teste de kappa, encontramos
signif icância estatíst ica para todas as
correlações de todos os itens, o que corrobora
a equivalência da tradução. Ao analisar a
correlação entre as respostas de cada sujeito,
encontramos três resultados não significantes,
o que provavelmente indica um menor
conhecimento da língua inglesa em relação aos
demais componentes da amostra.

Quanto à consistência interna do
instrumento, pode-se afirmar que os índices
foram altamente satisfatórios. Tendo-se em
vista que a literatura disponível22,28 aponta como
desejável um limite de  α = 0,60, lembramos
que obtivemos α = 0,88 para a forma original e
α = 0,91 para a versão portuguesa.

Inúmeros autores20,22,24,27 vêm tentando
definir diretrizes e construir teorias para a
tradução transcultural de instrumentos de
avaliação psiquiátrica ou psicológica. O quadro
1 é uma tentativa de reunir todos esses
enfoques encontrados na literatura, uma vez
que nos esforçamos para levar em
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consideração todas as dimensões sugeridas no
presente trabalho.

Esse conjunto de resultados permite-nos
concluir que há equivalência da tradução, sendo
que o instrumento traduzido apresenta
confiabilidade estatística para ser aplicado em

nosso meio. Acreditamos que este estudo deve
ser visto como um passo inicial no sentido do
desenvolvimento da versão do DSQ em
português (Anexo 1), uma vez que amostras
maiores devem ser testadas e novos estudos
de validade devem ser realizados.

Quadro 1 - Princípios básicos de tradução
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Anexo 1 - Questionário para estilos de defesa (DSQ) de Bond, versão de 1984

INSTRUÇÕES

Este questionário consiste em 88 afirmativas, cada uma seguida de uma escala de pontuação:
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente
Assinale o seu grau de concordância, ou discordância, em relação a cada afirmativa e circule o

número de pontos, de 1 a 9, na linha abaixo da afirmativa.

Exemplo:
Montreal é uma cidade do Canadá
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

Você escolheria o 9 e circularia o 9 na linha abaixo da afirmativa.

1. Fico satisfeito ajudando os outros e se fosse impedido de fazer isto eu ficaria deprimido.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

2. Freqüentemente as pessoas me chamam de emburrado.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

3. Consigo manter um problema fora de minha mente, até que tenha tempo de lidar com ele.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

4. Sou sempre tratado injustamente.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

5. Lido satisfatoriamente com minha ansiedade fazendo alguma coisa construtiva e criativa, como
pintar ou fazer trabalhos manuais.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

6. De vez em quando deixo para amanhã o que deveria fazer hoje.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

7. Estou sempre me metendo no mesmo tipo de situações frustrantes e não sei por que.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

8. Sou capaz de rir de mim mesmo com bastante facilidade.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

9. Ajo como uma criança, quando estou frustrado.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

10. Sou muito tímido no que diz respeito a defender meus direitos perante as pessoas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

11. Sou superior à maioria das pessoas que conheço.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

12. As pessoas tendem a maltratar-me.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

13. Se alguém me assaltasse e roubasse meu dinheiro, pensaria que ele precisaria, antes, ser
ajudado, do que punido.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

14. De vez em quando penso em coisas muito ruins para falar a respeito delas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

15. De vez em quando eu rio de uma piada suja.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

16. As pessoas dizem que eu me pareço com uma avestruz, com minha cabeça enterrada na areia.
Em outras palavras, inclino-me a ignorar fatos desagradáveis, como se eles não existissem.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente
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17. Não me permito dar o máximo de mim em uma competição.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

18. Freqüentemente, sinto-me superior às pessoas que estão comigo.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

19. Alguém está roubando tudo que obtenho emocionalmente.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

20. Às vezes fico com raiva.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

21. Freqüentemente, sou levado a agir impulsivamente.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

22. Prefiro, antes, passar fome, do que ser forçado a comer.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

23. Ignoro o perigo como se eu fosse o Super-homem.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

24. Orgulho-me de minha habilidade em colocar as pessoas em seus devidos lugares.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

25. As pessoas dizem-me que tenho complexo de perseguição.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

26. Às vezes, quando não estou me sentido bem, fico  de cara feia.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

27. Freqüentemente, ajo impulsivamente, quando alguma coisa está me aborrecendo.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

28. Fico fisicamente doente, quando as coisas não estão indo bem para mim.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

29. Sou uma pessoa muito inibida.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

30. Sou um verdadeiro artista não reconhecido.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

31. Nem sempre digo a verdade.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

32. Afasto-me das pessoas, quando me sinto magoado.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

33. Às vezes, avanço tanto, que as outras pessoas precisam colocar limites para mim.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

34. Meus amigos vêem-me como um palhaço.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

35. Quando estou com raiva eu me afasto das pessoas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

36. Tenho tendência a ficar com um pé atrás com pessoas que se mostram mais amigáveis do que
eu esperaria.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

37. Tenho talentos especiais que me permitem levar a vida sem problemas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

38. Às vezes, em eleições, voto em pessoas sobre as quais sei muito pouco.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente
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39. Freqüentemente, atraso-me para  compromissos.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

40. Resolvo mais coisas em meus devaneios, do que na vida real.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

41. Sou muito tímido para aproximar-me das pessoas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

42. Não tenho medo de nada.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

43. Às vezes, penso que sou um anjo e, em outras, que sou um demônio.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

44. No jogo, prefiro ganhar do que perder.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

45. Fico muito sarcástico quando estou com raiva.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

46. Fico abertamente agressivo, quando me sinto magoado.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

47. Acredito que devo dar a outra face, quando alguém me magoa.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

48. Não leio todo os editoriais, num jornal, todos os dias.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

49. Quando estou triste, afasto-me das pessoas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

50. Sou tímido em relação ao sexo.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

51. Sempre sinto que algum dos meus conhecidos é como um anjo da guarda.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

52. Minha filosofia é “não ouvir o mal, não fazer o mal, não ver o mal”.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

53. No que me diz respeito, as pessoas são ou boas, ou más.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

54. Se meu chefe me incomodasse, eu seria capaz de cometer um erro em meu serviço, ou
trabalhar mais devagar, para descontar nele.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

55. Todos estão contra mim.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

56. Tento ser agradável com as pessoas de quem não gosto.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

57. Ficaria muito nervoso, se um avião em que estivesse voando perdesse uma turbina.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

58. Conheço alguém que é capaz de ser justo e imparcial, em qualquer coisa que faça.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

59. Consigo abafar meus sentimentos, para evitar que eles interfiram no que estou fazendo, caso
eu os deixasse escapar.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

60. Algumas pessoas estão tramando matar-me.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente
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61. Geralmente, sou capaz de ver o lado cômico de situações desagradáveis e penosas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

62. Fico com dor de cabeça, quando tenho que fazer algo de que não gosto.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

63. Freqüentemente, me dou conta de que estou sendo muito agradável com pessoas das quais
eu teria todo o direito de ter raiva.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

64. Não existe isto de que todo mundo “tem algo de bom”. Se você é mau, é totalmente mau”.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

65. Não deveríamos, nunca, ficar com raiva de pessoas de quem não gostamos.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

66. Tenho a certeza de que a vida maltrata-me.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

67. Eu desmorono em situações de estresse.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

68. Quando sei que terei que me defrontar com uma situação difícil, como um exame, ou uma
entrevista para emprego, tento imaginar como vai ser e planejo um jeito de enfrentá-la.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

69. Os médicos nunca entendem, realmente, o que está errado comigo.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

70. Quando morre alguém próximo a mim eu não fico aborrecido.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

71. Depois que brigo por meus direitos, inclino-me a desculpar-me por minha assertividade.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

72. A maior parte das coisas que acontece comigo não é de minha responsabilidade.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

73. Quando estou deprimido, ou ansioso, comer faz-me sentir melhor.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

74. Trabalhar duro faz-me sentir melhor.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

75. Meus médicos não são capazes de ajudar-me, realmente, a resolver meus problemas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

76. Sempre me dizem que não demonstro meus sentimentos.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

77. Sempre acho que as pessoas percebem mais significados em filmes, peças, ou livros, do que
realmente há para ser visto.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

78. Tenho hábitos e rituais que me sinto impelido a realizar, senão algo terrível acontecerá.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

79. Quando estou tenso, uso drogas, medicamentos ou bebidas alcoólicas.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

80. Quando me sinto mal, tento procurar alguém.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

81. Se consigo prever com antecedência que vou ficar triste, consigo lidar melhor com meus
sentimentos.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente
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82. Não importa o quanto eu reclame, nunca obtenho uma resposta satisfatória.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

83. Freqüentemente, descubro que não sinto nada, quando a situação pareceria justificar fortes
emoções.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

84. Se me ocupo com alguma tarefa disponível, evito a depressão, ou a ansiedade.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

85. Fumo, quando estou nervoso.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

86. Se estivesse em uma crise, procuraria por outra pessoa que já teve o mesmo problema.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

87. Não posso ser culpado pelo que faço de errado.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente

88. Se tenho um pensamento agressivo, sinto necessidade de fazer algo para compensá-lo.
Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Concordo inteiramente
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RESUMO

O Defense Style Questionnaire (DSQ) é um
instrumento para avaliação de derivados conscientes
dos mecanismos de defesa do ego, desenvolvido e
validado por Michael Bond em 1983 no Canadá. O
presente trabalho consistiu da tradução e adaptação
desse instrumento para o português, assim como do
estudo de confiabilidade estatística da tradução em
relação ao original.

Métodos: A tradução foi feita por um grupo de
profissionais (psiquiatras, psicólogos e professores
de inglês) segundo a técnica de retrotradução. O
estudo da confiabilidade da tradução foi realizado em
uma amostra de 51 bilíngües (inglês/português), os
quais responderam aos testes nas duas versões
(original e traduzida). A análise estatística da
consistência interna e das correlações item por item e
sujeito por sujeito, assim como entre os escores
médios de cada uma das formas (original e traduzida),
demonstrou que as duas versões são equivalentes e,
portanto, a tradução para o português é precisa.
Foram ainda avaliadas as abstenções às respostas e
a taxa de concordância entre as versões.

Resultados e conclusão: Todos os resultados
foram bastante satisfatórios e estatisticamente
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significantes, o que nos permite concluir que o
instrumento traduzido é adequado para uso no Brasil.

Palavras-chave:  Tradução, conf iabi l idade,
questionário, mecanismos de defesa do ego, DSQ.

ABSTRACT

The Defense Style Questionnaire (DSQ) is an
instrument designed to measure conscious derivatives
of ego defense mechanisms. It was developed and
validated by Michael Bond in 1983 in Canada. This
study presents a translation and adaptation of the
DSQ into Portuguese, as well as an evaluation of the
statistical reliability of the Portuguese version
compared to its original form.

Methods: The translation was carried out by a
group of psychiatrists, psychologists and English
teachers, using the back-translation technique. The
reliability study was administered to a sample of 51
bilingual respondents (English/Portuguese), who
performed the tests in both versions (original and
translated).  Stat is t ical  analys is of  internal
consistency and item by item and subject by subject

correlations, as well as mean score between the two
versions (original and translated) have demonstrated
that both forms are equivalent; therefore, the
translation into Portuguese is accurate. Agreement
rate and unanswered items were also evaluated.

Results and conclusion: All results were quite
satisfactory and statistically significant, which leads
to the conclusion that the translated instrument is
adequate for application in Brazil.

Keywords: Translation, reliability, questionnaire, ego
defense mechanisms, DSQ.
Title: Brazilian version of Michael Bond’s defense
style quest ionnaire (DSQ): problems and
achievements
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